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(fue tão ligado e aureoladq. tem o ' mens e senhoras,-e aplanado fi-

eewprestigioso nome á organisa- cará o' Caminho pelo quai e gran

ção: da míserícordía alcobacense, de co'r'nmíàsão vmarchará ovante

modelar no seu genero! Quemué e ,facil 'lhe será conseguir' o seu

que, filho nativo ou ndoptívo d'es- dels? immune_ " ' ' $

ta villa, em quem-não sejam letra T _dos bois a postos. Por Over

morta os sentimentos de humani›_ __ todos. De todos será a' gloria da¡
dade, deixará de se enthussusmar conquista sob o sahi'o e techni'ce mais industriaes congeneres.

. com a projectado reunião de de› com'mando'd'esse conterraneo íl- Infelizmente porém Os *factos .vão
zo'íto, prociuranda l'BYBStil-á de lú'stre*'que, ha trinta e cinco en-i já( demonstrando o contrario. Pala-

toda e pompa com a sua assistem nos ausente 'da sua terra natal, vres levwas o ventow-é da sabedoria

(sie e n'ella interferir directamen- (feliz, se Iião"oÍvidou e “rem á's das' nações-o o Sat'. Ministro, ape-
1:0"np'firme promsito detincutir portas do ultimozàuártol da vida *nas dias decorridos, parece hnrer já,

mais coragem, se porventura diel- éngtar o ultimo' cartuxo em' pról halo !menos em parte. esquecido 08
lncareeer¡ ao promotor'd'esse'co- dog infelizes' e, ,dos desgraÇàdos. bens-proposites msmfestados em pról

mo queeomício que. no theatro de ' ' 'Ê " " ' das eüpre'zas de pesca, systems Artes,

aos graves inconvenientes e aos pesa'

dos encargos que assoberhsm as em-

prezas de pesca no liboral do norte.

Prometteu S. Ex.al interessar-se pe-

lo assumpto e providouciar por fôrma

a garantir 'os direitos dos interessa-

'dos-'reelfimantes sem prejuizo dos de~

Ovar, 3 de Outubro de ![908

_ ___..._._ we

0 (ii-3,18 d'outubro

“ de1908 '

Yae, ouzamos _affirmaI-o; cons-

tituir um verdadeiro successo e

grandiosa assembleia publica que

no dia 18 de outubro corrente ão

vae realisar _na sala' do nosso ele?

gente theatro. v' \

.. Orar raecayim querer qowrgra'r

   

  

  

   

   

   

  

  

  

   

    

  
  

    
   

   

  

    

   

  

  

  

  

   

   

   

  

   

   

  

  

 

    

   

  

   

  

  

 

  

 

  

    

    

    

   

n'umepbra âao no_.bre como sente' Ovar se v-ae effentnan empml dqs um“ P510 41?- mms“ 5853"““ porquento ' seebam'os de 'ter conheci-

.e dar .ublioo testemunln de ne= desditosos para quem fôr sáfara um “a ”munição de banancencia dio- 'mento de que a licençade pesca por

-Ilãâ é ,eldedmeüteaqeernm . aimmune“? i¡ -.~ f _ ' l “ ' ' ' ' - L meio de "armações se estenderá até
d'esta .terre, .entregue por indo¡ Ninguem: essa justiça fazemos _ _ ' “l ' -› w' novembre. o. ~

_19, ,ceraçter e coraçãgk_ á. prptioa aee .nensoé conterraneee; que :se 'sam mvñs'd'oílubm (15190““ Team¡ aguardamos os_ “num-

^ l r mantosqúe', !a nosso vêr, nunca serãomaishalemmãb teem ido :Sm-*obra

› de caridade e 'vlhenbfíeencia .expor

feita --d'e iníeiativae. não :perene

tenham o coração empedernido e

n'elle não Galem bemifimdamente

:acrosfvirtuosos e .a'ltruistas.

Alli, :n'aquellal santa cruzada,

todos se podem-e devem inscre-

Verr Near #diversidade de» ideaes

'politicos ?tem bi antagonismo-de

cremes' religiosas; riem x as ¡unem-5

peti-biiidades pessoees" poderoso#

vil*- &e'pvetoxto para.“ a menor'
ahmãan :7m: .- .'_Jurezc

r ¡Queêúyflmdàdoainlessõn hdmlos! '

e ¡feminime mbthbsvseraãhear*

eo 'movimenta'e Idesinteee'eeande

"áñraremlímçãngdn quezde

'maisusebliméa mistehltBreeniais

àde- maioria. awárirreeiiszmel humanitenewee'lhw itentádmmo

---ntopie,.›ima “desenha 3 2-. O t ?nesse meieàrevelaraee'ba um ente

« Ee eai' verdadei aig'mm 'nhzão anti-àseooiativovem .cuja wrwão

haveria para .a @enormes-;negra jámais floriramr-oêe preciosos'e-,eef

*frente Mesmbenemerit:emsz fmmsaeareeueribtieee (ln-Bem e

não se collocasse o dr. Francine eai-vnnnie “43“ ::Mía i -- '

zegam, pártnguez definol q-uilah -Poriâsovhemkumúsó 'Abstenção

te? :amante-.do dariam!!!!he 'toçi- 'senimrdeídet- !entre os* grandes e

I no30. o àtrophinmenháeerea: às pequenos !e mormente' entre aos

civieaexadoeus'dusf' :quer ele suanirhletraçãoeedàca-

190151th fez :vibrnâ ae'antüS'=sm~' eae¡ Wienervtenrpordever nortear

&reina-ez-zmreehneimfzcordas :de oeàemeürantes inerebrbl'hbàh sed-

sentimentalismo virtuoso e hnmev “da descidaüsoeiehnrf ,-v _ , _. _ , A . A _

'viveria estupida:: os names 94-' ^' Lang-indetedee este orientação, _pareâãçmjai a: 'arjeellvià doíezereie -
a WUW'JPÉOWMom asme .eitdandor-tdadhmui-mqm( ,'da. writer; Indirétrií parà'éâdd'm-
#amam anindüwvãe'dw%ene: àée'wreebedeüfüqueemelhomm Ma' É!“ saci'. L" \í'à' Vr --W ' I

#midia Omkleujve :w ' toe“: 1115117056' .W,eintelli- ' ' '

passo ha-de ser a convermemJ'genciIWHIIndv ¡indevi- dodioaçãm

,do _ bem, ;appella ?paraense sentir'

. mentos atltruistes dos seus pçnter-

rnneoxpor vezes_ já _pontos eo

serviço 41a donquísta,¡gie nobres

ideaes, meneame:: em, tãqtvezada

opportumdaae e no exercidío'de

tãqas 'mmihíea missão-

Ta grandezas #redimi-
dade a dela Que ¡hàgçemposhéâ

certo, anda germinando no espirí-'

to hmmwüma en-

controu um homem_ da enverga-i

dura moraíüiüdriliñ'anciseo Za-

gallo, illustre medico e grande,

* phopriletaría fr "em z PirA'Jaobeça¡ -'quo'

procurasse ;impriàúrdhe impulso:

* ímuMaNlíe-vida eàlammmm-

tardar-line «fóronl dm realidade¡

que ã vistw ..mire~'liumn=gnns

 

1 *df-'molde a satisfazer esjustissimes

' reclamações dos interessados, mesmo
l

. -wx -« .vu-_LH ,.l _-

_ " .' í Í_ W « porque- ordlneriamentre, ~qnandqmem

j" e Portügal nm míuiúatr'o se inteira ;e

i ' 'convence da necessidade de decretar

' x h' Ir' " quaesquer providencias no sentido de

' ' melhorar a 'situação 'dequalquer elas-

se, demitte-se o ministerio. ,

' Porhinteresser directamente ás em-

prezas de' pesc'a' que entre Anós labo-

rm,- uma des~quaes Boa- Esperança

_ 1 t V_ _V _ _ _ l 'se encoh'tri¡ organizada precissnente

'WÊB'ÍP wwlglllüaã'dà” 173000170- ndi'e'óndí'çees de: de S¡ Jacintho e as

Newman ¡Wiâ“nu° mb roms WBopaúMhMiehtÓ meu.
àe'f¡ M_ mí'pãñmfeío 30'33“61“ wmess'â "systems, reproduzidos a
de'rtartes ele "ttóãtfque Macae ineñsag'em'ho'e, ;na -m'n'o do m'nístro,

¡litoralvdesde Mira a“Eipinhór 7'* 5.' ' -' _w *foi &Workipelas &Wand-Mexia do

NÃB'MW *dó PPOdüzil' ”imã“ Nasdinrenlm ;Senhor-Jesus. Santo .Am-

ilíâ illustreMiñistro'dá'MBfinheQ-a mi'- 'comb e Nessa'asenltora- da Conceição:

gerir. meu' vive“a'rnaierield'esses ~ 4 ' ' ~ v ' -

_penais "fqlfe labirinto?! ”ineessMemõntó'

na's” edcspeiiáde's* onãásF del-GMM¡

alianças _fezes c'bm *eminehteI-'i'iscü'de "

viam/e "'oéisumh ao @Koñdõlldíanm

simon Rel? S. EQ?“curarçfdexpois 'de-

p'revio¡ e nãü¡'*dds_l'ihfeí¡e§se§ Presse'

'tíõ'nml' oáa'ünão ¡iiizerrimd'dalse'e-

,_que "liam merece" au'pr'oteCçüo :MMM:

;Pará 'qne telv'àrtcee'ãarindismns

'yei'ãs"teresjqaézsengrivim de_ onâí' -

'resl êññar'gos'ás empr'eizgrs, *e sdideítn

'1 Na' sua' 'viagem ás costas dar norte

' _do'P'a'ià tevà'cht. *'Oonselheiro Au-

gusto' de'Oasfilhd¡ eccasíñe e optima

opportunídade para se informar e in-

'teirar " ãiühdldiü'ésf - riscos¡ vei' en-

  

  

    

  

   

  

? - 'fllFWe 'EkJ'N-'J Snr. thselheiro

:Auguq'o Wear 'de Castilho Barretto

Noronha, Digam Miniatura Secreta-

-iio 'd'E'êtaíd'o doe- Negocios da Meri-

-nha e Ulirnmsr; 1 4 r

' lAn empresas de 'pescarle as-

4sígnadas, grates pela visita de V. Rx.“

a à esta costa de S: 'Jucymhm uma

em virtude -do intuito que a determi-

na, como pela sua honrosa signiüca-

tão, apresenzame ~V. Ene' respeito-

v'nos cumprimentos de boas-vindas,

deeejando = qq. .V. .Ex-.4 21:10.86!! _te-

“grene a'Lieboe leve uma ,impressão

M x¡ v W V ' _ a agradavel e dupedoura.d?esta região

gt tiñuer't ser_âlismenle'*§rejedieedo-› d'úqeiram dessem¡ habitantesgue

”' ms'lleWegnlamentàçaõ-'wêdan Q1he3-n:3/§,.Ex.!.modeetemem é

 

  

  

  

   

     
  

  

   

  

 

  

 

  

  

'lt

o ' @reassume sido-temas

misericordía do hospital, subtr ¡doame'deamymãn mis _

html" e c quioan esmaga“. mina¡ _ artes -que, _não podendof exercer; _a certo'. ¡namorar-1¡ sympauúa¡ rggpei.

ça pe' r. milwaukee amem» &duche-f &hâ'mwm Rammstein; e a¡ »to e admiram-devidoseo Ministro1¡ oc Jau g acção mmntmgmmm amoo Simule ¡evideczeAnneeIduu .ç. mantem' eeeo euzinha” glorioso
de uma ddmínistratívla PoeMdewe aeünomeredneagra- Mhbâmlfgfnveelpuieius e krapa- que tanto tem enullecído o nome

givativeque melhor e mais con¡ do por .mmHm-i venho' ¡Veia!an vlwsw'perlmelrmiu-VL,:qonuzoep . ::,j ç
w Weml.mmsm ;a ~ emanada¡ nana em maximum“” !sumariamente Vem V. Ex!, ¡ereoeias dÍAveiro

.
a
.

 

. . 'l 4

- .. . L- .z

maiasgrlnpedoreue e-elleeekeeolãe adsenünexcedivebhltrnâsm, 'cá- 113761560', 'pm »Mis Lemmde ' ipguerirfdajormelbomo _é explorada

-hWMtOS'imisvelaúma rá indelevelmeWMs-kOu- pesca-lanches, cercas americana-7, ;a _peace 'é' das ne'ces'ssídedes ü'essa

'-“dâe mamidadea tienes aeeeüe'r- ¡of-grairaãomnpwnas! da 'coesa nadinheitnfreàe¡ do -mexoalhe'e ou; __e¡_pIora'ç'ao',' e ñm ,de 'habilitar-se' a

"'bam* é'quehos 'mugen @somo historieycbmmaiaovestá nada tras. _ , ,Em ; poder adoptar as medidas mais con.

^ &Mõ'ddsí'smmibmdibienh-'F 4 ; -« encahtàdeeb Moemüsúamra g; Seen do estendem de ideias as'¡.Ívçnientes a'o' desenvolvimento e
e 139mm .-fdgalr'âQuW-Dhm ?ahi ' 3,550 »a q. _ ..a - semana¡1 s bosta S? ..Incinàthomprosperidades d'esta importantíssima

que densmemmmgumips E? trerodquualnna nitidemom- enero generoizsio moãêlnre , co vi-.V indústria. .. .

"'viahídeiáijoenãlicemeiãse'projgee mheneüê do¡ musrdeveres; cada_ da:er e da pgsga Idanha:: hsrl ç_.__,(.'.,or1espondendo ao petríouco em-

ctam para 18 mímmwmar' .'denqubquena'pqroenm dos ;srtrí !NAQWÚH ,mreeanmi-pnngthpenho de V. Ex!, as empiesas s¡-

5”*àübfüát'm$mfmom ee- equ “denumm-sesmo .oEer emos¡ ,91mm e. _tiverem snsc¡ gnatarias, cemoé do seu deveredo
encontra general asma¡ ria¡ ¡nde . banimento (170mm jnmlrlêi. @gaming-lhe uma denggasêuinteresn,gostosamente aprovei-

montado em identices pugnae e tão gran e quão benefioo,-'ho- sagem atti'nent'e a praia¡ dê'remedio ("tem á occasião 'que V. Ex.“lhes pro

 



2
A DISCUSSÃO '

M

porciona, para expôrem a-"V. Eit.l

as condições em que exercem a sua

industria, e para formularem as suas

reclamações, esperando que V. Ex.“

lhes concederá o deferimento a

que teem direito, por serem inteira-

mente justas, conformes com o tnte-

resse publico e solicitadas por todas

as demais emprezas do tractoda

costa sob a jurisdição da capitania

do porto de Aveiro.

De facto, snr. Ministro. em toda a

extensão d'esta costa, desde Mira a

Espinho, ha apenas um unico modo

de pescar, porque a natureza, não

tendo n'ella recortado babies ou en-

seadas nem aberto portos que deem

aos barcos de pesca sahida diaria

ara a labutação do mar ou que

hes offereçam abrigo seguro contra

as furias dos temporaes, deixou-a

em condições que só permittem o

exercicio da industria com os apare-

lhos denominados artes, que barcos

de fundo chato-para mais facil de-

sencalhar da praia d”onde partem-

e em forma de meia lua - para

galgarem por sobre a arrebentaçio

que teem de atravessar-transpor-

tar até ao ponto, onde devem ser

calladas e d'onde são aladas para

terra corn o auxilio da força animal.

Por esta rapida descripção com-

prehende-se quanto o modo de pes-

car de que se trata, o_ unico em uso

desde tempos immemoriaes, tem a

sua acção restringida pelas condi-

ções do tempo e do mar. não poden-

do ser empregado, senão quando

essas condições são boas. Accresce

ainda que o campo em que o apa-

relho funciona, é limitado pelo com-

primento da corda (roçoeiro) que o

barco ao largar da terra vae esten-

dendo atraz de si, e que serve para

portar por um dos extremos da rede,

emquanto o outro extremo é alado

pela corda (mao de barco) que o 5;: frades as industrias são conecta-

mesmo barco larga pela pôpa, aotãas pelos seus lucros, menos a in-

dustria da pesca que paga até quan-

do scffre grandes prejuizos, annos

cordas. mm“ 'Wario' a $000 m0- !tem havido em que, perdendo con-

tros, multiplicado por uma extensão tos de réis,

regressar a terra.

O comprimento d'uma d'estas

da linha da costa egual a 1:000 me-

tros determina a area d'um paralle- réis.

logramo, dentro do qual se desen-

volve a acção do apparelho empre-

gado na desabrigada costa d'Aveiro.

Este parauelogramo nunca se des-

loca para fora do ponto da costa

onde estão ediñeadas as instalações

da empresa-arraial, como lhe cha-

mam no algarve- porque o peso

do barco e do apparelho não o per-

mitte. E' em frente das suas instal-

lações que as empresas teem de

exercer a industria, colhendo o pei-

xe que ali aborda, por não o pode-

rem procurar n'outro ponto: o que

constitua um caso identico ao das

armações de atum e de sardinha

que, não mudando de logar, ó pes-

cam o peiXe que vem envolver-se

nos seus cercos.

Ora se em volta das armaçõ as ha

um espaço reservado onde é prob¡-

bido *lançar outros Ippnrelhos, pare-

ce justo que nas proximidades do

unico campo em que as artes func-

cionam. não seja permittido que ve-

nham pescar e afugentar o peixe

que alii aborda, apparelhos d'outros

systhemas, como cercas americanos,

asrdinheiras, redes do mexoalho,

etc.

E' esta, snr. Ministro a nossa pri-

meira reclamação. ›

Tem, actualmente, uma organisa-

ção capitalista todas as empresas de

' da. Além d'isto, todo o pessoal tira

rar como limite minimo das despe- senão a distancia superior a 6 mi-

zas annuaes, aquelles .pescadores,_lhas, medidas na perpendicular á

d'ahi em deante, vencem mais uma costa, e á distancia de ::ooo metros,-

percentsgem sob 'e a pescaria colhi- para cada lado dos armazena situa-

dos nos extremos do conjuncto de=

arraiaes de cada porto de pesca.

2.0 Que V. Ex.a se digne solici-

tar do Ex.“ Ministro da Fazenda

que o imposto do pescado incida

aónente sobre os lucros da pesca

ou seji transformado, como é de

justiça, em imposto industrial.

 

    

  

   

  

 

   

  

   

  

    

   

  

 

  

diariamente a sua caldeirada.

Assim as despezas da installação

d'uma empreza de pesca, compre-

hendendo linha ferrea para o trans-

porte das pescarias, desde a costa á

margem da ria, material circulante,

.gado, abegoarias, cazernas, etc.. só-

be a cêrca de 16 contos de Íéle; e

as do custeio annual attingem de t4

a t 5 contos. Apesar d'rsto, logo que

o valor da pescaria chega a 12 con-

tos, os pescadores passam acobrar

a percentagem de que fallamos.

N'outro tempo a pesca era feita

pelas chamadas campanhas do ter-

ço, associações em que um capita-

lista fornecia o material necessario

para o exercicio da industria e os

pescadores entravam com o seu tra-

balho, recebendo, como remunera-

ção, um terço do producto da pesca.

Estas associações em que o ch¡-

mado governo da campanha, explo-

rava sempre o pescador, foram

substituídas pelas actuaes emprezas,

com vantagem da industria, que se

desenvolveu, edo pescador, que re-

cebe sempre um salario remunera-

dor, sem reclamações contra as

mesmas empresas, que não poucas

vezes supportam prejuizos importan-

tissimos, não deixando nunca, o

pessoal, de receber integralmente,

os salarios constantes das suas ma-

trículas. ,

Quem nunca“perde n'esta indus-

tria tão dispendiosa e de todos a

mais precatia, a o, ñsco que, chega-

da a rede ã terra, vem logolevantar

a sua quota parte, não se importan-

do saber se o producto do lanço co-

bre ou não o dispendio realisado.

 

entretanto

 

Notic'as do Fnrarlouro

Com o advento do me: de cu-

tubro retiraram algumas familias

que aqui se achavam veraneando

durante o mes de setembro, tendo

chegado outras vindas dos conce-

lhos circumvrsinhos. a

Não obstante a praia continua a

estar repleta de banhistas e a ani-

maçao e concorrencia á beira-mar,

especialmente á hira do banho, é

extraordinaria.

-O tempo está verdadeiramente

primaveril, o que assaz concorre

para que o rendas vous des habi-

tués e dos D.. juan se dê de prefe-

rencia no extensissimo areal que

margina o oceano, onde as gentis

damas gastam as calmosas horas

gue medeiam entre o almoço e o

jantar.

-A festividade da «Piedadm vul-

go do mar teve desusada concor-

rencia nos tre: dias. Ninguem se

lembra de vêr tanta gente agglome-

rada nas' ruas principaes e dissimi-

nada pela beira-mar como no anno

corrente.

  

  

 

    

    

  

   

 

    

     

as empresas, entretanto,

entregam ao fisco centenas de mil

Por veses temos reclamado con-

tra esta Bagrante injustiça, para a

não classificarmos de extorsão, sem

conseguirmos ser attendidos pelos

poderes publico-'z renovamos agora

esta reclamação.

›Nao se diga que a industria da

pesca nas cOstas d'Aveiro é de pe-

quena impOrtancia; e não se invo-

que esta allegação para negar às

empresas que a exercem as pistas

providencias que solicitam.

Facilmente se demonstra quanto

é valiosa a pesca realisada aqui:

basta compuisar a ultima estatistica

(upa). publicada pela Commando

.Central de Pescarias.

Corn effeito, n'essa estatistica, vé-

se que no Departamento Maritimo

do Norte o Valor total da sardinha

colhida foi de 838:¡98$370 réis, pero

tencendo s Cantlsnld do porto de

Aveiro 42¡:I47$580 réis: quer dizer

-a pesca reatisada n'estas costas,

foi superior á somma das de todos

os demais portos de pesca do De-

partamcuto-.

Por todos cs motivos expustos,

as empresas si natariaspteem direito

a ssr attendi as nas reclamações

que formulam .em seu nome e no

das demais empresas que exercem a

industria da pesca nas costas d'A-

veiro.

A commissão desempenhou-se

cabilmente dos seus encargos e;

compromissos. Pena foi que a in-

tensa névoa que, depois das onze

horas da noite de sabbado. come-

çou a cahir prejudicasse quasi por

completo o et'feito do fogo do ar.

    

  
  

   

 

   

  

   

   

-O cotillon, na assembleia, no

domingo, esteve animadissimo. Mui-

tissimo concorreram para esse re-

sultado não só a vida que M.°"'Mi-

ria Amelia Cardoso e Antonio Car-

los Sobreira, par marcante. procu-

raram imprimir ao salão, mas tam-

bem e mui principalmente a habil

direcção de J »e Vidal, sempre promo

pto a cooperar em todos os diverti-

mentos innocentes e até, vá lá, nos

algo peccaminosos.-

Hmve variadissimas marcas, dan-

do um aspecto alegre ao salao as

variegadas côres das de phantasia,

algumas Verdadeiramente originaes.

Terminou o cotzllon pela eleição,

en'i escrutínio secreto, do rei e da

rainha da festa, recahindo tal honra

em MF”“ Izaura Marques e no haute

dilettauti Ernesto de Lima, aos

quses, no meio de multiplas sauda-

ções, foram colladas as competen-

tes corôrs formando-se antecipada-

mente um imponente cortejo para a

cerimonia, no qual tornaram parte

não só os pares inscriptos mas ate

muitos dos pacatos assistentes que

d'est'arte quiseram testemunhar aos

felizes eleitos o muito respeito e

consideração pelas suas personali-

dades tanto em destaque.

-No dia immediato, segunda-fei-

ra, torneio de tiro consoante se

bnvia annunciado.

e alguns mereceram a classificação

de optimos sem emfargo dos seus

auctores não lr-grarem obter premio

algum. Ficou-lhes a consolaçao da

sua classificação porque quem sabe

dar tiros d'aquelles, se não apanhou

agora premio algum, revelou san-

gue frio e perícias bastantes para

proseguir nos torneios e ter espe-

ranças no futuro.

Obteve o primeiro' premio sem

competidor ~- uma artística bilhe-

teira com chrystofle com emblemas

da caça, genero antigo -- (premio

das senhorm) o nosso amigo Dr.

Antonio da Silva-Tasares. cuja corn-

petencia technica e inexcedivel san-

gue frio mais uma vez se revela?

ram. O vencedor ostentou durante

o torneio postas ao peito as meda-

lhas alcançadas nos torneios de tiro

á bala promovidos pela «Uniao de

Atiradores Civis do Porto› de que

é socio.

O segundo premio - um lindo

cinzeiro egualmente em chrystoffe,

foi disputado entre os snrs, Luiz

Cardoso eJosé da Costa o (Bailass,

de Avance, pertencendo áquelle e

sendo a este entregue_ o terceiro

premio- um bonito pisa-papeis.

O quarto premio-uma medalha

de cobre commemorativa do dia,

foi disputado pelos snrs. Manoel

Gomes Pinto e Americo Compadre,

competindo aquelle.

O jury foi presidido pelo dr. Soa-

res Pinto.

-O mar tem tido alternativas per-

mittindo ou impedindo o trabalho

das Artes. Nosprincipios da asma_-

na houva amostras de sardinha lu |-

to grarde, chegando a haver lanç.Os

de 27053000 réis. Nos dois dias n:-

mediatos impossivel porém foi o tra-

balho em vista da enorme agitação

do mar produzida pelo Cfnzet'ro,

não obstante, s olho nú, se verificar

a existencia de muita sardinha na

costa. °

Nos ultimos dias houve trabalho

sendo em geral pouco temunerato-

rio o resultado.

w

hilarimentos

Com avançada idade de 90 annos

falleceu quinta-feira de tarde, sepul-

tsndo-se no dia immediato ao anoi-

tecer, o snr. Anronio de Souza Ri-

beiro, o Chata, querido avô do nos-

so particular amigo Antonio Correa

Das e Ribeiro, 'actualmente no Para.

A' familia do venerando ancião,

especialmente aquelle seu neto e

nosso amigo, o nosso sentido pe-

same.

_Tambem succumbiu no dia 26

do passado me: na sua casada Pon-

te Nova o nosso velho correligiona-

rio Francisco José Soares da Costa,

pie do snr. Antonio Soares da Cos-

ta e tio dos nossos amigos Balrei-

ros.

Finca-ae egualmente na quarta-

feira o snr. Manoel d'Oliveira Lírio,

o Poinas, da rua dos Lwradores,

pas do sur. Francisco Maria d'Oli-

veia Lírica

w

Contribuições de renda de casa

e suaptsaria

Pelo preso de dez dias contados

de t a IO do corrente acha-se em

' reclamação na repartição de fazenda

   

   

   
  

 

Estas reclamações resumem-se no

seguinte:

1.° Qie não seja permlttido ca'.-

lar qualquer outro apparelho de

pesca-rede sardinheira, rede de'

lmexoalho, cerco americano, etc- ' _

nas pontos da costa sob a junsdi- butdas quatro pombos e trez esphe.

ção da Capitania do porto de Avei- ras. Inscreveram-se quinze concor-

ro em que se empregam as artes, rentes. Fizeram-se muito bons tiros,

Grande agglomeração de senho

rss e cavalheiros no local, recinto

vedado fronteiro ao Chalet do com-

mendador Pereira Dias. Pombas e

espheras foram os alvos. A cada

atirador concorrente foram distri-

  

d'este concelho, a matriz das contri-

buições de renda de casa e sum- '

ptuaria relativas ao anno corrente, a

fim dos contribuintes as examinar e

reclamar, querendo, sobre :

1.'-Erro na designação das pesw

sons e moradas; i

2.0-Erro na designação da ordem

de terra;

pesca nas costas d'Aveíro-installa-

ções, apparelhos, barcos. gado, etc.,

tudo pertence ás emprezas que, pro-

vendo por completo ao custeio an-

nual da exploração, pagam aos pes-

cadores e demais pessoal do servi-

ço em terra um salario certo. Desde

que o producto da pesca chega á

quantia que se combinou conside-
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mões- _ejjAnna d'Oliveira,› E' o unico adubo phospha-

da Ponte'Nova' ' tado 'que se dá bem em todas

as terras e de facil appliCaçlo

OBITOS e d'eifeitos rapidos e seguros.

Alézn d'isso tem a grande

29 _rick Setembro :Mar-ia* “arte 1 vantagem de ter acido phospho-

viuva' dê João' Dua'r'e Mar-: rico e azole emera este em

ques, deedade do 86 annos, 4 menor quantidade, .tornando-se

do logar de Guilhovae. y .pois .um adubo completo e

x› Francisco José Soares da -- mm«*bárato porque se o la-

G'osta,¡yiuvorsde Anna 303a vrador que o empregar usasse

d'Olivfeirlt' Lutas, de @da e outro adubo por exemplo o

de 88 ”amics, da-Pontjéüpto. superphosphato de cal, teria de

va. comprar tambem um adubo

27 n Margarida, do edade de azotado, como O nitrato de 80-

10_ dias, filha de Manuel dio. ou outro. Assim com um

Valente Pereira e do Maria :sóJaz o eiieito dos dois. Mas

d'Oliveíra, de S. João, - se quizer mistural-o com outros

28 » Joanna Rosa d'Olivaira póde fazei-o á vontade sem es-

casada com José d'Oliveira tragar nenhum. 0 que não

Cascaes, de edade de 35 acorneca com alguns dos canos

gusta da Silva RamOS, ñlha do nos- 331105: ao largo dos; 93:11' adubJÊ'

so bom ami oMinoeld'Oliveir-a Ra- i À - 1309"! . " "'. I .' - Já em 073' se vende 0 PÓ

mos_ g 26 » Maria do Carina dos San- puro d'ossos com'dosagens ga-

tos, solteira. de edada de 46 rantidas e baratissimo; procu-

3.°-lojnsta designação do valor corpos administrativose convocando

locátivo das Casas de habitação ;' 1«rsicollegíoseleitbraes a reunirem-se

4.°-Injusta designação do obje- ' nos termOS do cod. adm., no dia t

cto ou objectos sobre que recae a de novembro para a escolha dos ve-

contribuição enmptnaria; readores municipaes, eleições a que

5.' Cessação do arrendamento das não) quiz proceder o governo fran-

casas de habitaçio sujeitas á contri- quista _no auno preteritp por enten-

buição de renda de casa ou dos der mais comezinhó 'á sua- politica

objectpsgsajeitos á contribuição sum- estender a dietadura até á altura de

ptúa'rta'; '- ' ' subgtítuir as_ vereações que haviam

6.°-Brro no calculo das collectas coinplétado* o *trienhio' porícommis-

das duas contribuições e dos respe- :ões da sua livre escolha.

ctivos sddicionaes;

7.°-Indevidal inclusão ou exclu-

são de pessoas.

Estas reclamações devem ser es-

criptas em papel sellado, e entregues

ao presidente da junta ou ao escri-

vâozda fazenda.
e

Das decisões da junta ha recurs

para o juiz de direito. o qual pode

ser interposto de 21 a 25 do cor-

rente.

   

      

   

   

   

   

    

    

 

   

  

    

  

 

   

    

   

    

  

    

   

   

    

  

  

 

  

  

  

 

  

 

  

  

    

  

 

   

  

  

 

  
  

  

 

  

   

 

  

  

 

  
  

   

  

   

   
  

    

    

  
  

  

    

    

  

 

  
   

 

   

  

   

  

   

  

Notariath H

Passam seus anniversarios natali-

cios: -

Hoje 4, o snr. Mmoel d'Oliveirs

Gonçalves, e a menina Maria Au-

 

r'Ammhã 5, o, nosso dilecto amigo _ _ . l .

i ,' “em“ Gnsiavowmaujo 3mm“
81111103', filba de Franmsco rem-nos em_casa de José Fer-

h““ No dm Ó' a Ex.ml sm¡ D_ Auce Ferreira Dias e de Margat'i- rena Malaquias, no Largo dos

-' ' da dos Santosg-da Travessa Campos que lhes dará todos 'os

ci'Araujo Sobreira.

E no dia 9, a Ex.Im Snr.a D. Eduar-

da d'Araujo Sobreira, os tres ulti-

mos ñlhos extremosos do nessa il-

lustre director Conselheiro Antonio

dos Santos Sobreira.

A todos os ielicitamos cardeal-

mente.

e -Tem passado incommodado de

saude, sentindo-se felizmente me-

lhor, o nosso pre'sado amigo Dr. Jo-

sé Duarte Pereira do Amaral.

-Regressou d'Espinho com sua

esposa a esta villa o Sur. Dr; José

Luciano Corrêa de Bastos Pina, il-

lustre ,delegado da comarca.

-Cumprimentamos domingo no

Furadouro, onde vieram passar a

testa, os Snrs. Antonio Nobre Ju-

níor e esposa, Manoel Rodrigues da

Silva e José Barbosa de Quadros,

havendo já retirado aquelles para

Lisboa e este para a Bemposta.

-Tambem veio passar_ os dias da

festa ao Furadouro com sua esposa

c gentis ñlhas'o Snr. José Marques,

di noapdgqtede_ !conservador _da

~ - ,lr '. ' 'l “i,

do Outeiro. _esclarecimentos necessario¡ so-

« Manoel . @Oliveira Lyric .bre-a quantidade a empregar,

ro Poinass casado com Mi. fôrma de '0* fazer, etc. '4

ria da Silva. de edade de - Experimentem uma vez nlum

76 annos, da rua dos La- bocado pequeno e verão que

Àvradorea, _ 7 i nunca mais deixam de o usar

80* p' Racing!! as ecgde deil3'aias, e que dão por bem' empregado

filhá de Manoel Valente Pe- o dinheiro que .derem por elle.

reina ode Maria d'Oliveira,

de S. João. _

l &Outubro-José, de edade de " " A '

2 annos e meio, filho de

Uru crime de infanticidio acaba

de ser descoberto n'esta villa, por

'denuncia ao digno agente do Minis-

terio Publico n'esta camara. '

Este magistrado em vista d'esta

grave denuncia, procu 'Ju o snr.

administrador do concelho. afim de

se' 'proceder ás neCessarias diligen-

cias para se apurar da veracidade'da

accusaçâo.

Etfectivamente a auctoridade admi-

niptrativa¡ compellida pelo sur. dr.

ddbçàm;;P?HQQRJ§ÁBIM8Ê1§“PÍO'

ra d esse ne asto crime -Mecia da

Silva Layoira, ;viuva, jornsleira, da

rua de 'Sintar Cittharitia, da Ribeira

-a qu havendo dadoêé luz uma

creança o' sexo "feminino, a matara

em seguida ao parto, indo enterral-

a nor'qnintal da casa da na: habita-

ção n'uma cêrca de gallinhas.

Capturada, a desnaturada mãe

confessóu na administração o crime,

declarando! que a creança nascera

*viva em” 9 de seu-!nitro mais na

occasiãe do parto tivera uma synco-

pe e que,aqalndo.xeCI1perara os

  

"' Manoel d'Oliveira Praça e

de Michaels dos Samoa-da

rua Velha.

. › Antonia :de.s80uaa;LRibm.m

giuvo (lã Magia Gomes dos

antos, e e ade de 90 an- '

nos,^da'rua do Pinheiro. Agradecimento

2 › Gracia Gomes da Silva, sol- ^ r, _ " - ' '.

mira, de @dade «de 22 an. I A familia da saudosa exttncta-

nos, 'filha de Franisoo José Alma, Maria Duarte Pçreíra Coen-

Pereira Arrota e de Rosa tro-_agradece com Sincero reco-

Gomes'da Silva, da rua da nheclmeuto andas as pessoas

Fonte.
?due _a cum rtmentaram elhe dl-

; ' -' giram con olencias por occasião

Aos
_ do' 'fallecimento "d'ellae bem'as.

 

     

 

      

    

  

 

_
1':: _ ' ai Si'n'v :~

sentidos, encontrara a filha morta, d F _
sim , a todas as q e se dignaram

indicatng o__local_onde_ a entertara. domínio?? Âzlgâiràaràfdããuegrâa
l

Ver). pÉitojm¡ _ t'. o

909W? s; @MÉEI ' .might L.; .1 -~ Já é ho ct bem pro- "ads'o eloa que 'r al-

feita a antopSla no dia t o Corren- t ' .' "' 'k - i* »a A mt!” 'nadores meant ~_ se realisaram na

ida26 omez assado.

var, 4 d'Outubro. e¡ 19.08.

_Chegou quintafeira-de Thoí'riar

te, verificando os eritos drs. Lo ea _a . .. ,

e Salviano Cunhal: segundo nosrin- O "9:50 am'go A“”“io Valente d Al'

:nei _3.

formam, que a cresnça nascerakyiv ' . . _

e Íôra victima de violencia. ' “13655583” já¡ “Fumpmoggm'

se houvesse por pane da aucto_ suas familias os nossos amigos _hão

'
Ferreira Coelhtfúntomo Dias Sl-

rídade administrativa mais cuidado .

- - - .x ,Pre erico _Abragão Delñn

no cumprimento das suas attributt ;2221 Piá*0071703 _dm .ü

a e_as Snrs." D. Maria da Conceições. não teriamos a .registar estes

l“nmm “img" po“ w ção eWnaW s .*"'"*

.Í-Paniu quinta-feira ra o Ecra-

que apenas sabem lêr e escre-

ver que as plantas precisam

Y _diazote e acido phospborico.

'- :potãsaQÓaL

De todos estes elementos tal-

vez o mais importante sobre-

tudo na cultura de cereaes que

é a mais espalhada no nosso

concelho é o acidg__pb_ospho-
~ a uh”...-

rico que tambem o que em

_ x¡ n'-

isitirit ;Sanalista

 

diz que, durante a gravidez d'essa

'mulher deram conhecimerito “site . v, . . ~ . i menos quantidade se acha na _ A , Ã 1 -1

facto ai) snr. administrador e que já “um" á Sm" D' Cam a wma““ tetra. É'preõisii'põis' fazer adu- (l'qnuol

depois da perpetração do crime e
bações _com acrdo phosphonco M. I “me“ do Je“ “nas

 

em grandes quantidades o que

tardar-"boas 'colheitas e com a

vantagem“ de ;um se perder o

que ias-.plantas não aproveitem,

antes de o fazerem ao sm'. dr. dele-

gado egualntente lhe denunciamm

o delicto. ' _ " " --

A ser assim cabe 'avalia aucíuri-, "

¡Wu-'nm Para““
~ Cada tomo mensal de 40 folhas'de 8

paginas cada uma, grande. !gi-.mato,

De 26 “aspumbgo l 'aq-IOM”? com ' eàplélrdldls frank“,

  

\__.'t4t ,'*3 i

Com o recente numero do nosso

jornal** ' ' ' _pt-o»

sado¡ leitores, uma circular dirigida

aos nossos iüntqeütos'r'pelomo'sso I-

illustre patricia sur. Dr. Francisco

Baptista Zagnllo, distinctissimo me-

dico em Alcobp ça, 7

Para ella chamamos a attenção de

todos os varr'iros.

'i a ' aíalda Guilherme Bt' .-›

'i “ *ganda rim' dos-Femuaraêâç

--.a meu¡

Antonio Jâatâilllm da Séilãa

..zíPee'ae e _ ia .

811%: do (Baseada mamy

› Rosa Amelia., filha de Li-

no Martins Lourinho e de

, Rosa d'Oliveira'. .da Traves-

sa dos Lavradores.

~ 29 s í José, filho de _Ventura da

uí'àó contraria um dos adu-

smua &antenasmwsãms po-

tassí ou cal, Já não as dão tão

boas. oildoacido phospho-

'rico o" lemeniõ mais impor-

tante é o azote.

Entre _os muitos productos

apresentados 'em Commercio

para @rnecer' o acido? phospho-

:rico o. mais antigo é certamente

o pó d'ossos e ainda o melhor

dade rave :espuma ¡lidade . ela e f . W ,I rque4ñca «nasuterras 'embora

sua incguria. * ' - - -P - BAPTISADOS _' pegava'muito, iMbJas putras co- 04232.73?” F“.- ,

A A ?Sites "aproñitàl-o. Para se

26 de Setembro-Maria Olga, fi- ' er a importancia do acido ' ' .' f .' ' '

_7..-___ _ ___, um_ ge_ 'MQ-ia¡ _Rodri ues bos borico basta dizer-se que ' _

Belem““
Brandão e de Margem a "as e““fteltar'srcom elle

gde Aboast, colheitas emquanto
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Mao de chrom'os e gravuras

a.“-

 

- S““ WWW" ° "dia Ma"
Cada 'hscienlo de rs › a inas 30 réis

,' Íria 'da 'Lua dat-ua Velha. e mais barato. Antigamente era ~ ' 'p g ' A r .

- - .' i__«
' x | v ! a¡

01 que se !exclusiv3_
,1 ¡011W- e l e n

i ' -v'* :V " '7 BASAMENTOS ' ' E :mente res ainda não era prepa- n. 3¡ a um. . 7 “um.

FdLnltimannignatan
rado com a perfeiggoiom que p h _ _ _

mandando proceder ás eleições dos 294035 Augusto Rodrigues? - Hoje se Maíra?? 
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